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No c apítulo trágic o das obsessões em massa temos o
tópic o espec ial do vampirismo. Desde a mais alta
Antigüidade os c asos de obsessão e louc ura foram
tratados a panc adas para expulsão dos demônios
c ausadores. Na Idade Média, c omo disse Conan Doyle,
houve uma invasão de bárbaros, que os c lérigos
combatiam com afogamento das vítimas nos rios e lagos
e a queima dos hereges vivos em praç a públic a, sobre
montes de lenha a que se ateava o fogo da purif ic aç ão.

Nos c onventos e mosteiros houve a infestaç ão dos
súcubos e ínc ubos, demônios libertinos que se
apossavam das vítimas, homens e mulheres, para
relaç ões sexuais delirantes.

A ec losão da Renasc ença, após o milênio de torturas e
matanças, aliviou o planeta c om a renovação da c ultura
mític o- erótic a, em que as flores roxas da mandrágora
atraíam os vampiros do sexo c ondenado.

Em nossos dias assistimos a um explodir de rec alques
e frustraç ões nas águas sujas da pornografia e da
c riminalidade erótic a. Voltam os vampiros, em bandos
famintos, ansiosos pelo sangue de novas vítimas.

No meio espírita surgem livros mediúnic os de
advertênc ia, c omo Sexo e Destino, na psic ografia
de Chic o Xavier, e livros de elaboração humana, mas
baseados em experiênc ias mediúnic as, c omo Sexo Depois
da Morte, do Dr. Ranieri. São revelações chocantes,
mas nec essárias, de um aspec to aterrador do problema
mediúnic o. Não atestam contra a mediunidade, mas
tentam despertar os inc autos quanto aos perigos do
mediunismo selvagem.

São muitos os c asos de sexualidade mórbida, exasperada
pelos vampiros. Esta denominaç ão é dada aos Espíritos
inferiores que se deixaram arrastar nos delírios da
sensualidade e c ontinuam nessa situaç ão após a morte.

A Psiquiatria materialista, impotente diante da
enxurrada, inc apaz de perc eber a aç ão parasitária dos
vampiros, desiste da c ura dos desequilíbrios sexuais
e c ai vergonhosamente na ac eitaç ão desses c asos c omo
normais, estimulando as vít imas no desgaste de suas
energias vitais, em favor do vampirismo. Não obstante,
mesmo ignorando as c ausas profundas do fenômeno
ameaçador, poderia ela c ontribuir para o soc orro
a essas c riaturas, através de teorias equilibradas
sobre desvios sexuais.

Ao invés de dar- lhes a falsa c idadania de normalidade,
podiam os psiquiatras da libertinagem recorrer
às teorias da dignidade humana, que se não são
espirituais, pelo menos defendem os direitos do
Espírito. Mas preferem deixar- se envolver, que é mais
fác il e mais rendoso, tornando- se os c amelôs ilustres
da homossexualidade, os protetores e inc entivadores
pseudoc ientíf ic os da depravaç ão.

A existênc ia de c ertas formas de vampirismo, c omo a
sexual, que viola os princ ípios morais e religiosos,



foi pouco tratada no Espiritismo em virtude do
esc ândalo que provoc ava, podendo até mesmo c ausar
perturbaç ões a c riaturas simples e exc essivamente
sensíveis.

A maioria dos c asos do c hamado homossexualismo
adquirido, senão todos, provêm de atuaç ão obsessiva
de entidades animalesc as, entregues a instintos
inferiores. Mas a responsabilidade não é só das
entidades, é também das vítimas que, de uma forma ou
de outra, se deixaram dominar pelos primeiros impulsos
obsessivos ou até mesmo provoc aram a aproximação
das entidades.

A experiênc ia de vários c asos dessa natureza
revela- nos ainda os motivos da provaç ão, dec orrentes
de atroc idades pratic adas no passado pelas vít imas
atuais, que são agora c oloc adas na mesma c ondiç ão
em que c oloc aram c riaturas inoc entes em encarnações
anteriores.

A lei de c ausa e efeito, determinando o karma da
terminologia indiana, c olhe suas vítimas geralmente
no período da adolesc ênc ia, quando essas oc orrênc ias
são mais favorec idas pela c rise de transiç ão
da idade. Mas também há c asos oc orridos na idade
madura e na velhic e, dependentes, ao que parec e, de
c rises t ípic as desses períodos. Nos c asos c hamados
de perversão c onstituc ional a presenç a de obsessores
não está exc luída, pois eles são fatalmente atraídos
e ligam- se às vítimas exc itando- lhes as sensaç ões e
agravando- lhes a perturbaç ão.

Em todos esses c asos o auxílio de prátic as
espíritas espec íf ic as dá sempre resultados. E se
houver boa- vontade da parte das vít imas os c asos
serão resolvidos, por mais prolongado que se torne o
tratamento. Em casos difíc eis e c omplexos c omo esses,
é nec essária uma boa dose de c ompreensão e pac iênc ia
da parte dos que os tratam e uma estimulaç ão c onstante
das vítimas na busc a da normalidade.

Os desvios sexuais têm proc edênc ias diversas. Suas
raízes genésic as podem vir de profundidades
insondáveis. A própria f ilogênese do sexo, que
c omeça aparentemente no reino mineral, passando pelo
vegetal e ao animal, para depois c hegar ao homem,
apresentando enorme variaç ão de formas, inc lusive a
autogênese dos vírus e das c élulas e a bissexualidade
dos hermafroditas, justif ic a o aparec imento de desvios
sexuais c ongênitos.

Mais próximos de nós, nas linhas da hereditariedade
germinal estão os ritos da virilidade de antigas
c ivilizações, entre as quais a Gréc ia e Roma arc aic as,
onde em várias époc as esses ritos vigoraram de
maneira obrigatória, c omo em Esparta, onde os
efebos, adolesc entes, deviam rec eber a virilidade
transmitida por homens adultos e viris através da
prátic a homossexual, fornec em elementos possíveis
de explic aç ão para o fenômeno -  (T ransc rito da obra
Mediunidade, de José Herculano Pires, c apítulo O
Vampirismo, public ada pela editora Edic el).
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